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Lei 12651/12: 21 mha

Acordo de Paris: 12 mha até 2030

Initiative20x20: 20 mha até 2020

Rio Doce (RENOVA)

40 mil ha até 2025

Intervenção antrópica

VEGETAÇÃO

Gastauer, 2018



Metas e objetivos

Chazdon 2008, Science



Conceitos da SER

• Monitoramento da recuperação do ecossistema.

• IN IBAMA 04/2011, IN ICMBio 11/14

• Licenciamento ambiental



Monitoramento

• Referência

• Indicadores

• Periodicidade

• Robustez
Nascentes



Áreas drasticamente alteradas



Gastauer, 2018



Referências

CR ferruginoso

CR quartzítico

Floresta – Mata Atlântica



Áreas em restauração

Talude de cava

PDE

Compensação MA



ADUBAÇÃO



Seleção de indicadores

• Solo

Físicos

• Pedregosidade

• Areia fina – AF

• Areia fina + Silte – AF+S

• Silte

• Argila

• Ds

• Dp

• PT

• AD

Químicos

• pH

• K

• Ca

• Mg

• Al

• H+Al

• T

• M

• P-rem

• P/P-rem

• As

Biológicos

• RBS

• CBM

• NBM

• qMic

• qCO2

• Co

• Pb

• Ni

• Zn

• Mn

• Fe

• Al total

• COT



Seleção de indicadores

• Vegetação

• Cobertura de solo (COB)

• Volume de vegetação (VOL)

FITOSSOCIOLOGIA?









Considerações finais

• Definição de objetivos

• Avaliação do estado de degradação (complexidade)

• Seleção de indicadores

• IQR

• Intervenções – controle de rumo!



Obrigado!


